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CHUMBO E SEES f,(IMPOSTOS, EFFEITOS PIIYSIOLOGICOS
E TERAPECTICOS.

chumbo é um metal da /4.* classe, sua descoberta remonta ã mais alta
antiguidade, era pelos antigos conhecido pelo nome de Saturno.

PROPRIED vDES* — O chumbo é solido, de uma côr branca-azulada e bri-
lhante: desenvolve, pela fricção um cheiro particular, não tem sabor notável : é
de todosos metaeso menos duro e menos sonoro: mui pouco maleavel c muito
dúctil, sua tenacidade 6 mui fraca. D entre os mctacs é 0 chumbo um dos mais
fusiveis: entra em fusão á 260* de temperatura.

Na temperatura ordinaria não tem acção alguma sobre 0 oxygcno c o ar
atmosphcrico seccos, estando porém h ú midos torna-se embaciado em contacto
com 0 primeiro, c sua superficie cobre-sede uma ligeira camada de oxydo; em
contacto com 0 segundo a camada de oxydo que se forma, passa insensivelmente
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ao estado de carbonato, se se renovar a acção ou contacto do ar. Sua acção
porém sobre estes corpos é muito pronunciada á quente, desde que entra em
fusão oxyda-sc instantaneamente.

NOçõES CIIIMICAS. Ochumbo aclia-sccominummcnte; cm estado de oxydo,
(o que é raro) combinado com os corpos combustíveis, com o enxofre princi-
palmente ; em estado de sáes, como sejão os pliosphatos, sulphatos, carbo-
natos, etc.

Kntrc os compostos de chumbo acha-sc o protoxydo amarello ou lilhar-
gyrio ; o dcutoxydo, que é vermelho, e transforma-se pela acção do acido nítrico
cm peroxydo e protoxydo ; acha-sc o tritoxydoou peroxydo, còr de pulga; encon-
trão-se sulplmrctos, chloruretos, iodurelos de chumbo, carbonatos, sub-earbo-
natos, azotatos, pliosphatos e sul íitos de chumbo ; temos finalmente o acetato
acido de chumbo, (sal ou assucar de Saturno por ser um pouco adocicado) e o
sub-acetato de chumbo vulgarmente chamado extracto de Saturno.

ACçíO rmruoiiOGiCA.

As altas doses de acetato de chumbo, (que c das preparações saturninas a
que se emprega mais geralmente no interior) produzem cffcitos de intoxicação
mui manifestos, cujos symptomas, são os seguintes: o pulso torna-se extre-
mamente pequeno, o doente experimenta gastralgia, cansaço nos membros,

dilíiculdadc nos movimentos ; o rosto torna-se pallido c desfigurado, as mãos
e pés engurgilados. Todos estes symptomas forão observados por Guillaume
Laidlan, que fez experiencias cm si mesmo com este sal. Mr. Guillaume
Laidlan tomou 10 grãos de acetato de chumbo em differentes doses no decurso
de um dia ; nenhum symptoma se apresentou, pelo qual se pudesse conhecer,
qual era a acção deste sal, reprodu /.io nos dias seguintes a mesma experiência
com igual dose, e só no o.° dia ó que achou o seu pulso um pouco mais lento do
que de ordinário. Tomou a dose do costume de uma só vez apparcceo então todo
o cortejo de symptomas de que acima falíamos. Notou, que a acção deste sal é
tanto mais pronunciada, quanto mais dissolvido estiver elle.

A repetida administração das preparações de chumbo, ou a absorpção lenta
de suas moléculas produzem no organismo cffeilos mui singulares. Os indivi-
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iltios empregados em minas de chumbo, os que se servem de suas differentes
preparações, com especialidade os pintores, que fazem uso dos oxydos nimia-
mente pulverisados, contrahem uma moleslia, que é geralmentc denominada
cólica dos pintores, cólica de chumbo ou saturnina, sobre a qual diremos duas
palavras. ,

Esta moléstia é caracterisada por dores abdominaes mui vivas, (pie se
acalmão pela pressão, acompanhadas de nauseas, vomitos esverdinhados, cons-
tipação, e muitas vezes de caimbras nos membros, e de outras sensações dolo-
rosas em differentes partes do corpo.

A cólica saturnina pode apparcccr repentinamente: porém na maioria
dos casos ella é precedida dos phenomenos de intoxicação, de que fal íamos,
aos quaes se reúnem as dores dos membros, inapetência, e difficuldade de
evacuar ; as fezes são negras.

Depois de declarada a moléstia, o individuo affcctado experimenta dor
niais ou menos viva no umbigo ; pode mesmo esta dor occupar outras regiões,
c irradiar-sc, como acontece muitas vezes, até os lombos c parles genilacs.
Esta dor é continua ; porém exacerba se irregiilarmentc, e durante a exacer-
bação os doentes permanecem na maior anciedade ; os olhos se cncovào, o
rosto, torna-se pallido e desfigurado, gritão, rolão sobre o leito, c tomào diver-
sas posições á ver si minorão seos soffrinicntos ; muitos deilão-sc sobre o ventre
á ver si a pressão, que então se exerce de alguma maneira acalma a dor. Na
maior parte dos doentes existe uma contracção mui considerável dos musculos
abdominaes, de maneira que o ventre torna-se concavo ; esta contracção nota-
se ás mais das vezes nas cólicas violentas.

Os doentes tem nauseas seguidas ordinariamente de vomitos aquosos:
porém quasi sempre biliosos e amargos. A lingua é sccca e coberta de strias ne-
gras ou esverdinhadas ; não existe appetite, a sèdc é variavel. Existe quasi
sempre constipação que se torna mui rebelde, a secrccção ourinaria é diminuí-
da, e a emissão das ourinas faz-sc com dilliculdade acompanhada ás vezes de
dores c tenesmos. Quasi sempre existem dores em differentes partes do corpo,

cephalalgia, dores contusivas nos cordões testiculares, c os testículos retra-
hem-se para o anncl inguinal ; existem caimbras, dores lancinantes nos muscu-
los dos membros superiores e inferiores, e nos lombares ; alguns doentes expe-
rimentão um sentimento de constricção no thorax. No meio de todos estes sof-
frimentos, o pulso é pequeno, lento, irregular e intermittente, c a respiração



fliflicil. Esla moléstia é acompanhada de phenomcnos cerebrács, como o delí-
rio, ctc. , e seguida de paralysis.

Na maior parte dos indivíduos, qne succu.nbeni a cólica de chumbo,
nenhuma alterarão apreciá vel se apresenta no tubo digestivo. Em 49 autopsias
analysadas por Mr. Tanquerel, 20 não manifestavãojesão alguma , que estivesse
em relação com os symptomas apresentados durante a vida ; cm 5 casos cxistiào
someute alguns amollecimentos parciacs ; em 6 a mucosa um pouco espessa ; e
em 10 os folliculos algum tanto desenvolvidos. Nenhuma destas lesões pode-se
dizer, que seja especial á cólica, a única que parece depender delia , e que se
observa cm um terço dos casos, consiste na retraeção do tubo digestivo.

Que o tubo digestivo não apresenta traços de inflaminação nos ca os de
morte occasionada pela cólica saturnina, é facto que a observação tem demons-
trado á pathologistas da mais alta reputação, tacs como Orfila, Amiral, Ghomcl,
etc. Laenec observou alguns indivíduos mortos de cólica saturnina nos quaes
todos os tecidos estavão brancos c sem sangue. Alguns autores afilrmão ter
encontrado cm autopsias os intestinos inflammados e mesmo gangrenados ; mas
terão por ventura estes autores se certificado de que estes phenomcnos, que
elles tomarão por iniluminação ou gangrena, são antes o resultado da constric-
ção do colon, ou do muco que é abundantemente segregado c que se tem tor-
nado depois denso e ennegrecido pela arção chimica das prepações de chumbo ?
Mas admitíamos mesmo, que se apresentem alguns factos raros desta natureza,
será isto bastante para destruir a regra geral ? Poder-se-ha por ventuia tomar
estes phenomenos, como elíeito de um envenenamento, ou como causa de
morte ? Pelo exame dos symptomas apresentados por esta moléstia , pode-se
concluir, que uns pertencem ao apparelho circulatório, taes como a lentidão,
pequenhez e intermitteneia do pulso e a pallidez da face, symptomas estes cm
tudo analogos aos que são pro luzidos pelos hyposthenisantes cardiaco-vascula-
res ; outros pertencem ao apparelho spinal, como as dores do umbigo, lombos e
diaphragma, a contracção spasmodica dos m úsculos ab lominaes e dos testícu-
los, convulsões nos membros, paralysias e delírio. O chumbo obrando de pre-
ferencia sobre a medulla allongada e spinal produz os efieitos, que acabámos
de mencionar, c que são ordinariamente seguidos de paralysias hyposthenicas,
pois que á estes orgãos estão subordinados as sensações e os movimentos vo-
luntários. Apezar da convicção em que estamos de que as preparações de chum-
bo exercem também sua aeção sobre o apparelho gastro-intestinal, somos toda-
via levados a crer que as dores abdominaes tem por séde antes os musculos ab-
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(loniinaes e o diaphragma ein conseqiiencia da contracção destes músculos, do
que os intestinos como se acredita commummente ; e assim se pode explicar o
motivo, porque pela pressão exercida sobre o abdomen, as dores se a piacão,
quando deverião augmentai*, se tivessem por séde os intestinos.

Os symptomas apresentados pelo apparclho gastro-intestinal são consti-
parão, eonslricçào dos intestinos, e o induto mucoso, que se encontra na mu-
cosa gastro-intestinal ; porem estes symptomas são tão secundários, que por
elles se não póde concluir, que a moléstia tem a sua séde nos intestinos ; assim
a constipação póde ser explicada pela eonslricçào anormal do sphincter e dos
musculos abdominaes, que necessariamente devem impedir a sabida das maté-
rias técaes. A constricção do colon e a còr escura dos intestinos dependem da
acçào mecanico-chimica da preparação de chumbo ; e só depois da morte é que
se observão estes efleitos, os quaes podem ser obtidos mergulhando-sc uma
porção de intestino de um cadaver em uma dissolução de acetato de chumbo,
donde sc conclue, que elles são puramente devidos á acção mecanico-chimica

' do sal de chumbo. Do que havemos dito concluo-se, que a denominação de có-
lica dada pelosautores «á esta allecção é inexacta ; pois que elles julgào que cila
tem por séde os intestinos. Alguns julgào ainda, que esta aflfccção não é senão
uma inleritc ; porém á estes mui judiciosamente responde o professor Giacomini,
si é possível dar-se uma enterite mortal sem febre, caracterisada pelo con-
trario desde o seu começo por um pulso lento, pequeno, fraco, e de todos
os symptomas, de que falíamos, que caraeterisão as moléstias hyposlhenieas.

Se existe controvérsia ã respeito da natureza c caracteres das aITccções
saturninas muito maior ainda existe á respeito do tratamento destas alíecçõcs.
Muitos autores se leni oecupado em descobrir um methodo de tratamento
adaptado á cura destas aflccções; porém o resultado tem sido se npre o
appareeimento de alguns pela maior parte contradictories entre si. O mesmo
methodo tão prcconisado daCharidade de Pari/, nos oflerecc um exemplo desta
verdade. Estes melhodos tem adquirido n ais ou menos voga não por sua
eflicacia no tratamento das aflecçòes saturninas; mas sim pelas condições do
envenenamento na maior parte dos casos; isto é, que as curas attribuidas
muitas vezes á estes melhodos, são devidas unicamente ás forças da natureza.

Temos cm favor destas asserções as observações de Hermann, de Trous-
seau c de muitos outros, que demonstrão poder-se tolerar doses elevadas de
acetato de chumbo, sendo de pouca duração o mal proveniente dessas doses,
e que muitas curas te n-se observado em casos de envenenamentos por este
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.sal obtidas sem emprego de soc orros therapeuticos. Admira por tanto que
semelhantes methodos hajAo adquirido tão grande nomeada, quando delles se
não lia tirado proveito algum, observando-se pelo contrario que não fazem mais
do que retardar a cura da moléstia. Um dos methodos mais preconisados é
sem duvida, como acima dissemos , o da CliaridadC de Paris, entretanto que
de 311 indivíduos tratados nesse mesmo hospital por este methodo morrerão
89, segundo affirma Orfila no seu tratado de Toxicologia ; c talvez fosse me-
nor o numero dos mortos, se esses indiv íduos fossem aban lonados á na-
tureza.

I ma vez provada a ucção hyposlhenisante das preparações de chumbo, e
que esta acção se exerce de preferencia sobre os vasos sanguíneos e oapparelho
ccrebro-spinal, claro está que se deve empregar nas aíTecções produzidas por
estas preparações medicamentos, que produzào no organismo elleitos contra»,

i-ios áquelles que são produzidos por essas mesmas preparações ; nestas circunr
staucias encontramos o opio de que devemos lançar mão ; pois que a acção desta
substancia é opposta á das preparações de chumbo ; queremos dizer, é hypers-
thenisante sobre os vasos sanguíneos, c o apparelho cercbro-spinal. Sthal, ape-
zar de ser inimigo declarado do opio, era o primeiro a confessar que esta subs-
tancia era o remedio por exccllencia para a cólica saturnina, o que depois foi
comprovado por Stoll, Haen, Burger, etc. Depois do opio podemos empregar
o alcool ; porèui sendo a acção desta substancia passageira , torna-se por con-
sequência menos propria para contrabalançar a acção lenta do chumbo. Nos
envenenamentos pelas preparações saturninas nota-se nos doentes uma tole-
rância espantosa para o opio, sem mesmo apresentarem phenomenos de narco-
tismo. Todos os phenomenos morbidos produzidos pelas preparações de chumbo
desapparecem com o emprego desta substancia, inclusive a constipação, que
em outras circunstancias seria occasionada pelo seu emprego.

THI IMPIIITICI.

O chumbo foi empregado em laminas por Avicenne, Amatus Lusitanus e
A. Paré para resolver engorgitamentos inllammatorios dos seios e glandnlas ;
para curar feridas fungosas c ulceras diffircis de cicatrisar : muito depois esta
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pratica foi seguida por M. Réveillé-Parise no tratamento das ulceras; outros
práticos, como Dcmours, Gendrin, Cloquet, etc., adoptaráo depois dcllc este
modo de curar as soluções de continuidade. É mui commum c dc reconhecida
utilidade o emprego do carbonato de chumbo (alvaiade) contra as dores conse-
cutivas ás escoriações da pille produzidas por atlritos fortes c queimaduras. As
preparações saturninas tem sido empregadas com muito proveito por Goulard,
Tlieden, Werdermann, e muitos outros para combater tumores indammatorios,
pauaricios, ophtalmias, orchites agudas e outras muitas ioflammações externas.
O emprego das preparações saturninas tem sido muito restricto, em consequên-
cia da opinião errónea de se attrilmir á cilas uma acção adstringente. O uso
destas preparações nas inilammaçõcs graves não é bastante, c nestes casos o seu
emprego exclusivo poderia fazer com que se julgasse desfavoravelmente á res-
peito delias, e mesmo lhes ser attribuido o progresso da moléstia. Observando-
se atten tamente os efleilos das preparações de chumbo, põdc-sc concluir que
ellas, longe dc serem adstringentes, como querem muitos, são pelo contrario

’ emollicntes ; não são porém adstringentesnein cmollientes relalivamente aos or-
gãos vivos, são hyposlhenisantes unicamente ; suas virtudes consistem no abati-
mento da energia dos vasos, na destruição da hyperstheuia ; consistem na dimi-
nuição do erethismo dos nervos c da dòr. no relachamcnto dos folliculos e das
cryptas cutaneas e no augmente da sua acção sccretoria. A acção adstringente
destas preparações não se exerce se não sobre a epidemia c o humor sebat eo já
segregado, que se torna em consequência desta acção espesso e endurecido ; don-
de se vê que ella é todacbimica, e que se exerce sobre corpos privados de vida.

Passando agora á administração das preparações de chumbo no interior,
trataremos mais particularmcntc do extrarto e do assucar de Saturno, que são
os que se empregão gcralmenle ; estas substancias são empregadas com vanta-
gem em injecçòes contra as diarrheas, dysentherias chronicas, gonorrheas e
leucorrheas. A persuasão cm que estão muitos medicos deque a acção das pre-
parações de chumbo é adstringente, é talvez fundada no dcsapparecimcnto dos
corrimentos mu osos depois da applieação destas preparações ; mas estes corri-
mentos são quasi sempre devidos á uma iuflammação chronica das membranas
mucosas, de sorte que não devcriào cessar, sem que também cessasse a causa,
isto é, deverião as membranas mucosas tornar ao seu estado primitivo para que
cessassem esses corrimentos. E tão convencidos estão actualmentc os medicos
desta verdade que empregão o acetato de chumbo cm injecção contra as uré-
trites, mais como anti-phlogistico do que como adstringente. Collins e Béguin
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administrarão o acetato dc chumbo pela boca cm casos de cólicas hiflam maio-
rias; Fernandez contra a hepatite ; Ambri, kopp, c outros contra o catarrho
puimoii ar ; tem sido também empregado com vantagem nas plcuro-pncumonias.
nas pneumonias agudas c nas febres em geral.

Muitos medicos, persuadidos de que a acedo d% acetato de chumbo é ad
stringente o tem empregado com o fim de sustar hcmorrhagias ; mas se estas he-
morrhagias forem activas ou inllammaloiias, eoncebe-se perfeitamente a razão
porque aproveita o emprego desta substancia, tendo-se em consideração o seu
olíMto sobre o pulso.

A acçâo eardiaco-vascular do chumbo se explica não só pela sua utilidade
ms bemorrhagias ; mas também polos bons resultados que se tem tirado do seu
emprego na phthysica c nas intentes chronicas, moléstias em que elle leni sido
empregado com proveito debaixo de differentes fôrmas. Nestas aflecções os pra.
ticos tem empregado proveitosamente o acetato de chumbo em alta dóse. Ber-
tin, em um caso de aneurisma da aorta, pôde acalmar os soflnmcnlos de seu
doente com o emprego do acetato de chumbo. Resta-nos dizer duas palavras so-
bre o apparelho spinal.

I'm caso bastante curioso nos é apresentado por Fayermann de cura «le
um hydrophobe pelo acetato de chumbo ; elevou a dóse desta substancia a où
grãos em um dia, repetindo-a quatro vezes depois de haver praticado uma san-
gria. Depois da terceira dóse as pulsações haviào diminuído, os phenomenos
hydrophobicos erão em muito menor escala , e o doente accusava sede ; deo-se-
lhe aguardente e os accessos reappareccrão. Depois da quarta dóse o doente
accusou frio intenso ao longo da espinha, prurido nas extremidades inferiores,
que foi seguido de insensibilidade e paralvsia completa ; a hydrophobia desappa
recco e posteriormente a paralysia. O que havemos dito a respeito da acçâo hy.
postiicuisante vascular c spinal do chumbo é cxiibcranlemente corroborado por
este facto notá vel ; prova-nos, alóm disto, que sua arção é opposta á do alcool :
e anima-nos a empregar em casos de hydrophobia dóses elevadas de acetato de
chumbo sem temermos que appareçào elleilos loxicos. A utilidade deste medi-
camento contra a hydrophobia é ainda confirmada por Dugas c Harlan. No
mero das affecçõcs da medulla allongada e spinal, que tem sido vantajosamente
tratadas pelo chumbo, conta-se a melancolia , segundo afllrmão Ktimiller, Ta-
ckenius e Morgagni ; a epilepsia, segundo Agrirola , Paracelso,
vralgias segundo Sartorph, Fayermann, ( «ardner, etc.

nu-

e outros ; as ne-
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APPHECUÇÂO MA Aq ÍO.

Pelo que havemos dito dos efleitos physiologicos e therapeuticos do chum-
bo e sens compostos, couclue-sc que elle tem uma acção muito pronunciada so-

bre o coração e os vasos sanguíneos, assim como sobre a medulla spinal c seus

nervos ; notando porém que seus effeitos se conservão por mais tempo no appa-
rclho spinal.

ACÇÀO MECHAAKA.
t

Como tivemos occasião de dizer a côr escura e a constricção dos intestinos
observadas nos indivíduos mortos em consequência de dóses fortes de prepara-
ções saturninas dependem sómente de sua acção mc. anica, e não se observào se
não depois da morte. Ninguém poderá negar esta explicação, porque não mos-
trará um tecido vivo nestas circumstancias, a não ser a epiderma que não gosa
de vida. As preparações saturninas são constantemente empregadas sobre feri-
das sem se observar essa pretendida roarctaçào.

AIOHO HE AHAlIXlSTltAV lO.

As preparações saturninas são empregadas quasi que exclusivamente no
exterior. O acetato de chumbo é de ordinário o que se emprega interiormente :
é administrado em pó, em pílulas, ou em solução. Pódeser empregado segundo
alguns práticos na dóse de !\ a 8 grãos por dia ; segundo Fayermann, Hermann
c outros a dóse póde ser elevada até 36 grãos. Conhecida a acção das prepara-
ções de chumbo sobre o pulso e a medulla espinal o pratico não deverá temer
accidentes ; pois que terá em grande at tenção as modificações que se operarem
ua circulação e nas fuocções- dos nervos sob a influencia do medicamento.

A mais simples applicaçâo do chumbo exteriormente é em laminas muito
finas, que se applicão sobre as feridas.
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Entre as numerosas preparações saturninas, que são applicadas no exte-

rior apontaremos somente as mais usadas. Confecciona-se com o protoxido de
chumbo o dyacliilào simples, que compõe-se dc lithargyrio, banha de porco, e
azeite ; o dyacliilào composto formado de gomma ammoniaca, galbano, tere-
bcnthina e cera ; o emplastro adhesivo, que se conipöe de dyacliilào simples,
resina de pinho, tcrcbenthina e cera ; e o unguento da mii, ou unguento roxo,

que é feito de lythargirio, banha de porco, sebo de carneiro, e cera. 0 carbo-
nato de chumbo (alvaiade) é empregado para polvilhar as partes. O sub ace-
tato de chumbo entra na confecção da agua vegeto-mineral de Goulard, que é
formada de meia libra de agua, meia onça de subacetalo dc chumbo e alcool :
este ultimo ingrediente póde ser omittido. Esta agua é empregada como collyrio
ou como topico : fazem-se também cataplasmas saturninas, misturando-se este
liquido com farinha c agua. Alguns práticos tem empregado a agua vegeto*
mineral pela boca ; porem quando tivermos de administrar alguma preparação
saturnina internamente deveremos preferir o acetato de chumbo por ser a pre-
paração mais segura. As soluções de acetato de chumbo podem ser empregadas '
externamente ou em injecções. Giacomini tem empregado para combater as
inflammações externas uma pommada formada por partes iguaes de acetato de
chumbo e agua de louro cereja, c uma quantidade dupla de banha fresca. A
pomada anti-ophthalmica de Deseault é composta de oxydo rubro de mercúrio,
oxydo de zinco, acetato de chumbo cristalisado e pedra hume : estes pós são
encorporados á uma quantidade suílicientc de unguento rosado. Esta pomada
é especialmente empregada contra as inflammações chronieas das palpebras.
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• •SEIBXEIAS AECBSSORIAS.
Expor o modo porque sc procede entre nós o auto de corpo de delicto , quais os

seus defeitos ; c quaes as regras que derem presidir a redacção de um relatorio.

Organisa«,* »*» «1o corpo «le «lelicto.

Corpo de delicio, segundo diz o Sr. Desembargador Pimenta Bueno, é n
demonstração da existência do crime, ou facto que se considera criminoso
com todas as suas circumstancias, que devem ser cuidadosamente examinadas
c descriptas. Consiste pois o corpo de delicto na averiguação, exame e
apprehcnsão de todos os factos, e circumstancias que podem determinar
a existência do crime, e bem caractcrisal-o. A Legislação não impõe penas,
senão ao criminoso, c para que haja criminoso, é preciso, que haja o facto
com o qual se transgredio a lei ; alòm disto as penas são mais ou menos
lortes segundo a natureza do crime, e as circumstancias, que o rodeião :
são precisos os factos e as circumtancias caracteristicas do crime, para
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que se possa determinar sua existência c seu caracter. l ai é o íim do auto
de corpo de delicto, e é por isso que o exame, a que a autoridade procede a fim
chegar ao conhecimento dos factos, que constituem o crime, e que são á elle
immediataraentc unidos se chama corpo de delicto , o que claramente indica o
complexo dos factos constitutivos do delicto, designffndo a palavra auto, a des-
cripção judicial desses factos feita cm virtude datei, e pela maneira e fôrma
nella marcada.

O delicto póde ou deixar vestígios, que possão ser ocularmente examina-
dos, ou ser de natureza a não deixar esses vestígios: ou por outra elles podem
ser, na phrase do Sr. Pimenta Bueno, de facto permanente, ou de facto trans-
eunte ; no primeiro caso dever-se - ha fazer o competente exame por peritos, que
tenlião conhecimento do objecto, c na sua falta por pessoas de bom senso no-
meadas pelo juiz, que proce 1er ao acto de corpo de delicto, e por elles jura -*
mentadas para examinarem , e descreverem com verdade, tudo quanto observa-
rem, e avaliarem o damno resultante do delicto ; salvo qualquerjuizodefinitivo
a esse respeito, devendo o juiz mau lar fazer menção de tudo quanto encontrar
no lugar do delicto, e sua vesinhança, que possa servir de prova, sendo o dito
auto esoripto por escrivão, rubricado pelo juiz, e assignado por este e peritos,
Cod. do Proearts. 134, 133, 136, e 137 combinados com o art. 47 da lei de
3 de Dezembro de11, e arts. 256, c 237 do Begulamcnto de 31 de Janeiro
de 1842. Os peritos, segundo determina o art. 239 do Regulamento de 31 de
Janeiro de 1842. devem ser duas pessoas profíssionaes na materia, deque se
tratar, c na sua falta pessoas entendidas, e de bom senso nomeadas pela aulho-
ridade, (pie presidir ao mesmo corpo de delicto, e havendo no lugar medicos,
cirurgiões, boticários ou outros quaesquer profíssionaes, c mestres de officio,
que pertenção á algum estabelecimento publico, ou por qualquer motivo tenlião
vencimento da fazenda nacional, serão chamados para fazer o corpo de delicto
primeiro que outros, salvo o caso de urgência em que não possão concorrer
promptamente art. 135 do Cod. do Proc. combinado com o aviso de 12 de No-
vembro de 1833, e arts. 258 e 239 do Regulamento de 31 de Janeiro de 1842.
O corpo de delicto poderá ser feito de dia ou de noite, em dia santo ou feriado,

e sempre deverá ser feito o mais proximamente que for possivel á perpetrarão
do delicto— art. 260 do Regulamento de 3Ide Janeiro de 1842,— sendo imposta
péla aulhoridade competente a multa de 30 á 9 0 ás pessoas, que sem justa
causa se não prestarem á fazer o corpo de delicto art. 259 do citado Rcgula-
meulo.
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Os delidos podem, como dissemos, ser de natureza á não deixar vest í-

gios, ou de facto transeunte, neste caso, ou quando deixando vestígios dclles
somente se tiver noticia, quando os vestí gios já não existão, não tem lugar o

auto de corpo de delido, e se procede na fórma , c pelo modo marcado nos ar-
tigos 257, 264, e 265 do citado Regulamento combinados com o art. /i7 da lei
de 3 de dezembro de 1841 .

Depois de termos apresentado os princípios geraes, que pela nossa legis-

lação regem a matéria, de que tratamos, facil é conhecer a maneira , porque
entre nós se procede o corpo de delicio. Os Chefes de Policia, Delegados, Sub-
delegados, Juizes Municipaes, e Juizes de Paz, á cujo conhecimento vier a exis-
tência de qualquer facto criminoso, em (pie deva ter lugar o corpo de delicto á
requerimento da parte, ou ex-ollicio nos crimes, em que tem lugar a denuncia ,

deverão immediatauionte dirigir-se ao lugar, cm que foi commcttido o delicto.
9 acompanhados dos peritos, ou pessoas professionaes, c na sua falta de pessoas

de bom senso, e que mais habilitados parecerem, os quaes deverão ser previa-
mente notificados, e juntamente de um escrivão, e ahi depois de deferir o jura-
mento aos santos Evangelhos aos peritos, lhes encarregarão de relatarem com
toda a minuciosidade as observações, que houverem feito do exame cuidado-
samente esmerilhado, á que devem proceder, o que tudo será escripto pelo es-
crivão, e assignado pelo juiz e peritos.

Defeitos legislativos » respeito do corpo tie delicto.

Resta-nos agora examinar alguns defeitos, ou lacunas da nossa legislação
sobre esta materia. Certamente não seremos nós, que possamos em tão impor-
tante materia determinar com segurança, qual o vazio da nossa legislação ,

<* qual o meio de remediar os seus defeitos. Entretanto alguma cousa diremos
sobre o que nos parecer de maior monta , e de mais notável para o preenchi-
mento verdadeiro , e cxacto da justiça criminal . A primeira observação , que

antolha fazer, é á respeito da maneira grandemente indeterminada por
que o nosso legislador se reifere ao exame e observações dos peritos. Verdade
é, que expressamente se determina , que essas observações e exame devem ser

se nos
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feitos com minueiosida.lc, c serem circuinstallciadas ; porém não se diz como
se deverá , e nem se quer genericamente os factos c princípios sobre que deva
recallir o exame, e versarem as declarações, hsta falta que põde dar lugar á
um exame insuíliciente, ou mesmo errado, que pódc apresentar o facto ou como
não é, ou me ios, ou mais do que é rcalmcnte; torfla-sc de uma gravidade ex-
traordinária, c de um alcance tal, que pôde deslocar inteiramente o principio
da punição, dando lugar á sentenças injustas. A liberdade c principalmeiite a
vida dos cidadãos não é uma cousa de pequena monta, é um facto, que tece a
sociedade muito de perto, c sobre o qual a nossa fraca razão deve, como diz
Servan famoso advogado no Parlamento de Grenoble, rellectir bem antes de
pronunciar, consultar suas forças, c medir o abismo, que vai abrir. Seria para
desejar que o legislador houvesse determinado ainda que genericamente os
factos principaes, á respeito dos quaes devessem os peritos fazer suas decla*
rações.

Nos crimes de ferimentos, e liomicidio é de primeira nccessi lade, como
obverva o Sr. Pimenta Bucno (autoridade para nós muito respeitável na ma-
téria) que se expressem íielmenle as dimensões , localidades , numero das fe-
ridas, condições das partes oííendidas, instrumentos, com que forão feitas, os
phenomenos delias nascidos, c seus cCfeitos verifica los, ou prová veis; nos casos
dc envenenamentos, asphyxia, afogamento, torna-se necessário, como diz o Sr.
Pimenta Bueno, que se relatem todas as circunistaneias, que veriflquem-sc ana-
lyses cliimicas, e complete-se quanto for possí vel, a dcscripção exacla do facto,
e suas consequências. Certamente que um juiz esclarecido não se esquecerá
dc lembrar aos peritos de fazerem declarações sobre «quelles factos, que lhe
parecerem influir á vista das nossas disposições criminaes para determinarem
a penalidade, c sem duvida alguma, que os peritos tendo na fôrma da lei de
fazerem observações circumslauciadas, c minuciosas ; c conscios disto, e por
serem pessoas professional*, não deixarão de relatar os factos importantes, que
observarem ; entretanto pódc muito facilmente acontecer, nucos peritos, c niais
facilmente na sua falta «quelles que o não são, deixem de mencionar factos, que
aliás podem dcddamcntc' influir na applicação das penas, não sendo pela mór
parte conhecedores das disposições dodireíto, c não sendo igualmente todas as
autoridades, que procedem ao corpo de delicio homens formados. O que dis-
semos parece de alguma maneira achar apoio no illustre jurisconsulto brasi-
leiro o Sr. Pimenta Bucno, quando trata desta matéria na sua obra sobre o
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processo criminal pelo jury, com quanto não diga precisamente que ha lacuna
nesta parle.

Tratando da aulhoridade competente para a formação do corpo de delido
o Sr. Pimeuta Bueno observa, que nio obstante o corpo de delicto ser um lacto

de jurisdição criminal, a[£zar disso diversas legislações alten.lendo a que a
primeira necessidade, desde que lia crime, é co nprovar sua existência, e
ciivumstancias, para que se reconheça a ver la le, em quanto durão as im-
pressões delia , tem determinado competentes para proceder ao dilo auto não
só os juízes criminaes, como ainda os agentes do ministério publico, e policia
judiciaria, e aponta como exemplo o Sr. Pimenta Bueno o cofíigo Froncez
arts, lü á õ«J, e a nova reforma judiciaria de Portugal art. 8'JS : o illustre
juris-consulto parece achar unn lacuna no nosso direito cm ter dado unica -
mente as aulhoridades policiaes, e aos juizes de paz jurisdição nesta parte.

9 Entre nós são competentes para isso os Chefes de Policia.Delegados, Subdelega •

dos, Juizes Municipaes, e Juizes de Paz; pensamos que dillicilmente se poderá

dar ocaso de n ão haver proximo ao delicio, ou estarem ausentes em alguma
deligcncia todas essas aulhoridades, de maneira a resultar d ahi o grande
mal de não formar-se immediatamcnte o corpo de delicto ; entretanto póde vir
a acontecer, e julgamos justa a censura do Sr. Pimenta Bueno ; seria para
desejar que a nossa legislarão houvesse determinado que os agentes do ministé-
rio publico, a policia judiciaria pudessem, quando acontecesse não se achar no
lugar alguma aulhoridade policial, ou Juiz de Paz procc 1er a formação do corpo
le delicto.

Tratando da autopsia e auto de sanidade do Sr. Pimenta Bueno nota com
mito critério, que sempre no corpo de delicto póde cliegar-se á um conhcei.
icuto cxacto, e bem precisar-se os elleito ; dos estragos recebi los para medir

a natureza e grão do delicto, c proporcionar-lhe a pena, por isso (pie ha casos
om que as feridas po leni não consentir exames completos, neste caso a autop.
sia ó de absoluta necessidade para bem verificar-se a verdade, e com tanto niais
razão que segundo as nossas disposições penacs, resultando do ferimento a
morte, ou a destruição dc algum membro, ou funcção vital, inhabilitação, de-
formidade, ou grave encommodo de saude mais ou menos duradouro, a pena
torna-se muito maior chegando até ã propria vida do delinquente. Além disto
a morte subsequente póde não ser resultado do ferimento, esim de outras causas,
e só pelosimples exame exterior n ão se poderá de certo descobrir essa verdade,

farnbem qualquer out a lesão physica póde provir nio de offensa, más sim de
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uma cura errada , ou outras circumstaocias ; em tolo o caso conclue o Sr. Pi-
menta Bueno, o juiz deve ser cabalmente informado por pessoas professionaes
para que possa conhecer-se a verdade. A nossa legislação não marca os casos *

cm que se deve proceder a autopsia , e por isso póde acontecer, que se deixe
de fazel-a, sendo aliás precisa para a averiguação do fffirlo. No caso de envenena-
mento por exemplo a autopsia é essencial para determinar-se com certeza , si
de facto houve ou não envenenamento ; factos ha, que se revelão exteriormente,

seroeihautes aos resultados de um envenenamento, e por isso só um exame me-
dico interior póde dar um resultado seguro. Também achamos nesta parte a
nossa legislação defeituosa, e seria para desejar, que se fallassc, e se fa liasse
amplamente da autopsia, e se determinassem sobre que factos deverião recaliir
as declarações dos professionaes.

O art. 135 do nosso Codigo do Processo diz. que o exame para o corpo de*
delicio póde ser feito por peritos, que tenhão conhecimento do objecto, e na
sua falta por pessoas de bom senso nomeadas e juramenta las para examinarem
c exporem com verdade tudo quanto observarem, e ar iliamno damno résultait ,
tc d» delido ! lia um grande numero de dclictos, cujos elementos não podem
ser paramente apreciados e provados, senão pela scicncia medica : lacs são os
casos de attenta to contra o pudor, o estupro, o envenenamento, Òcc. Póde por
ventura cm um caso destes uma simples pessoa de bom seuso avaliar o mal
causado ? Se o magistrado só por si por mais erudito que seja não póde elle
mesmo avaliar todos os efieitos, e prever todas as consequências de qualquer
um destes factos, que constitua o crime, de que lhe servirá o concurso de ou -
trem, que é tanto ou mais inhabit doque elle ? As palavras perito, ou experto são
derivadas do latim peritas, que quer dizer douto, c de expertas part, de ex-
perire, que quer dizer fazer experiência, <Nc. Tendo-se cm bastante considera-
ção a etyinologia de uma c de outra, nunca deveria ser empregada qualquer
destas duas palavras, senão para designar pessoas versadas ern alguma arte ou
scicncia, que se adquire porexperiencia , ou que estão extremamente habilitadas
para fazer alguma cousa pela longa practica, que tem d’ella.

O aviso de 2 de Novembro de 183h , e o artigo 259 do Regulamento de
31 de Janeiro de 18ó*2 determinão que no caso que seja mister o exame por
Cirurgiões, chamar-se-hão os que mais promptos se acharem, procurando-se
com preferencia os que tiverem vencimentos da Fazenda Nacional. O facto de
receber um medico vencimentos da Fazenda Nacional não o torna mais ha-
bilitado do que outro qualquer ; por isso nenhum fundamento achamos na
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Ici, que determina tal preferencia. A consequência do supradito aviso é que

Authoridadc ver-se-ha muitas vezes na necessidade de preferir um medico,
que tenha vencimentos da Fazenda Nacional, á outro que por suas habilitações
esteja mais no caso de esclarecer a justiça sobre a maior ou menor gravidade
de um delicto, e aquilatar » damno que dellc póde resultar.

Um outro defeito que notamos na nossa legislação relativa ao corpo de
delicio é de ser o relatorio do medico eseripto pelo escrivão. Não é preciso
grande esforço de attenção para reconhecer-se os graves inconvenientes, que
disto póde resultar: julgamos que unicamente ao medico compete a confecçâo do
seu relatorio ; porque sendo elle eseripto pelo pódeescrivâo muitasvezes omittir
palavras, ou escrever mal os termos technicos, que forem empregados pelo
medico. Um relatorio feito deste modo será sempre defeituoso c contrario
LOS princípios da scicncia.

Outros defeitos haverão, que só um estudo amplo e profundo poderá
descortinar.

a

f

Begras que, devem presidir a reilncçào de um relatorio.

Relatorio, segundo diz Orfila, è um auto redigido por um ou mais indiv í-
duos, (Doutores em Medicina, ou Cirurgiões, 1'harmaceuticos, &c.,) registrado
por authoridadc judiciaria ou administrativa, e de baixo de fé de juramento,
a fim de declararem certos factos, delalhal-os com cuidado, e dedusir suas
consequências. Chaussicr foi o primeiro que fixou de uma maneira assás
precisa as regras, que se devem seguir nos relatórios. Seu melhodo tem a van-
tagem de apprescntar uma exposição clara eexacta dos factosobservados. Todo
o relatorio deve comprehender très partes bem distinctas, que são : o pre-
ambulo, protocólo, formula usual, &c. : a exposição ou dcscripção dos factos ;
e as conclusões.

Primeira parte. No preambulo colloca-sc o nome, sobre nome, qualidades
e domicilio do relator : nota-se o dia, a hora, e o lugar da visita ; a natureza
da requisição, que lhe foi feita ; o nome c a qualidade do Magistrado, que
a ordeuou assim com o d’aquclle á quem se acompanha ; designa-se o nome
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dos medicos ou ajudantes, que se julga necessário empregar, e das pessoas,

que estiverem presentes ; depois expõe-se as circumstancias, que precederão
a visita, que parecerem mais essendacs. Depois de se haver assim colhido
todos os siguaes commemora tivos tanto da parle do queixoso, como de seus
amigos, parentes, e outros assistentes, transcrev^sc tu lo, que mais relação
parecer ter com a materia.

Segunda parle. A segunda parte, narração, parte histórica, (visum, e
repertum ) que é o relatorio propriamente dito, deve conter a dcscripção
exacla e completa de tudo quanto foi observado pelo medico. Sc se traar
por exemplo de um homicídio por ferimento, dever-sc-ha começar por dar
u;na dcscripção exacta dos lugares, do estado physico do individno, de
sua posição, do estado de suas roupas, dos diversos objeclos achados na
visinhança, &c. Depois destes dctaihcs começará o medico a dar a descrip*
çào exa ta das lesões não se limitando somente a sua natureza e seu nu-
mero ; descreverá cada uma separadamente indicando com cuidado sua si-
tuação c extensão, e os meios empregados para aprccial-os exactamente.
« Quando se tratar de um envenenamento, diz Orfila, o medico não se li-
mitará sóiueute a declarar que as matérias suspeitas fornecerão pela analy '

se tal ou tal substancia venenosa, será necessário ajuntar, que isto foi ve-
rificado pelos rcactivos A. B. C. I ). &c., (pie produzirão precipitados de
côr verde, amarella , vermelha , &c., e pela acção de outros agentes.que
deveráõ ser enumerados.

Nos relatórios dos medicos Alemães cada cireumstancia é precedida
do numero 1, *2, ,‘i. &c. : por exemplo, aberto o cadaver cucouira rão-se :
l .8 os pulmões desta ou d’aquella maneira : 2.* o coração em taps outaes
ein umtaneies &c. liste methodo tem a vantagem de que nas conclusões
nãõ é necessá rio que o medico esteja á n petir os factos sobre que assenta
tal ou tal indução : basta sómente rcfierir-sc á um dos numeros.

Terceira parle. Na terceira parte, ou conclusões o medico expõe as
consequências que julga poder deduzir dos factos e das diversas circums
tãncias, que lhe fornece a descripçào. Algumas vezes a verdade fica evi-
dente dos factos descriptos com detalhe na segunda parte do relatorio ;
outras vezes porém torna-se de tal sorte obscurecida pela multiplicidade e
concurso das circumtancias, que devem ser tomadas cm consideração, que
para bem esclarecei a torna-se necessá ria uma grande atten çào, uma perlei,
ta re tidão de juizo, uma instrucção solida e variada e uma longa expc-

t
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rienria. C’est alors surtout, diz Briand, que le* modeciu légiste doit s’ar-
mer de toute l'impassibilité d’ un juge, repousser la prevention qu’accuse,
l'amitié qu’absout, la pitié qui cherche dos excuses; c’est alors qu’il doit
oublier complètement les circonstances morales du procès, et ne voit que
les faits. « O medico pmilo deverá examinar maduramente, si os factos
lião produzido cm seu espirito aquella convirão, pela qual unicamente é
elle authorisado á emittir conclusões positivas, ou se lhe restào ainda aL
guinas duvidas, e então deverá declarar, que os factos não o tem esclareci-
do a ponto de dar uma decisão qualquer.
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I.

Eniendc-se por otoloiuia o complexo de todas as operações, que se prati-
cào no apparelho auditivo.

I I.
Este apparelho pódeser dividido cm très partes bem distintas : uma exter-

na composta pelo pavilhão, c o conducts auditivo externo : outra media forma-
da pela cavidade do tympano c suas dependences: e a parle interna, que cons-
ta dos canaes semicirculares, vestíbulo e caracol considerados collectivamente
com o nome de labyrinthe.

I I I.

O pavilhão da orelha pódc ser dividido por qualquer instrumento cortan-
te ; a ferida resultante desta divisão deve ser immcdiatamentc unida por meio
da sutura.
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IV.

Si bem que simplices tiras agglutínativas, a posição conveniente do indivi-
duo, e uma atadura sejão as vezes snflicientes para unir estas feridas ; não de-

todavia confiai* muito nestes meios ; por qu^ elles muitas vezes falhão.
e será mais prudente lançarmos mão da sutura.
vemos

V.

Alguns cirurgiões reprovão o uso da sutura por compreliender lambem a
cartilagem na aza do fio ; quando mesmo algum inconveniente resultasse disto,

poder-sc-hia praticar tantos pontos atraz, como adiante, de maneira que sómen-
te a pelle fosse comprehendida.

VI.

Tumores de differentes naturezas podem ter por sède o lobulo da orelha,

assim elles podem ser mais ou menos volumosos, pvriformes, indolentes, ele-
phantiacos, &c. A natureza destes tumores indicar-nos-lia qual o meio que de-
vemos seguir para com batel-os.

VII.

l’óde existir imperluração do conduto auditivo, assim como de todas a»
aberturas, que fazem parte do corpo: esta imperluração póde ser devida ou á
ausência do conduclo auditivo, ou sómenle á sua occlusào, e convêm não só
para o tratamento, como para o prognostico distinguir estas duas especies de
impcrfuraçâo.

VIII.

A ausência do conducto auditivo é sempre acompanhada da ausência da
conxa : a pelle não apprtsenta abertura, nem depressão, e sente-se passando
os dedos sobre toda região temporal uma continuidade de resistência, que nos
annuncia a não existência de qualquer abertura praticada no temporal.
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Quando houver ausência do conduto auditivo, não temos recursos ãlgum,
de que possamos lançãr mão ; parece mesmo, segundo algumas observações
consignadas nos aulhores, <jue esta imperfuração ou ausência do orgão auditivo
indica a não viabilidade do féto ; pois que as creanças, que nascem nestas cir-
curastancias, ou morrem ao nascer, ou vivem por muito pouco tempo.

X.

Algumas vezes o conduclo auditivo em vez de ser feixado pelos tegumen-
tos communs acha-se coberto por uma membrana, que impede que os sons che-
guem ao tympano, ou ao menos os enfraquece consideravelmente ; esta mein-, Diana varia já por sua espessura, já pelo lugar que occupa.

XI.

Esta membrana umas vezes é uma pellicula tenue, que parece não ser de-
vida senão ao dessccamento de uma exudacão albuminosa ; outras vezes acha-
se mais espessa, e reconhe-sc nella uma verdadeira organisação.

XII.
O meio dc destruir esta oblctcração é mui facil ; consiste em dividir a

membrana obturadora por meio dc uma incisão crucial, c manter os retalhos se.
parados por meio dc mechas de fios su ílicientemcnte volumosos até á cicatrisa-
ção completa da ferida, que deve ser regularisada pela retraeção de seus â n-
gulos.

X I I I.
Se a membrana estiver collocada muito profundamente, ou applicada sobre

a membrana do tympano, deveremos cautcrisal-a com nitrato de prata, afim de
evitar a lesão desta membrana pela acção do instrumento cortante.

XIV.

O conduto auditivo acha-se muitas vezes estreitado, e se o estreitamento
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for muito considerável impede tanto a audição como sc houvesse uma verda-
deira occlusão: este vicio ou depende da parte ossea do conduto, ou do espessa -
mento ou engorgitamento da membrana, que o reveste ; se depender da parte
ossea não temos recursos para remediar o mal.

XV.

Os corpos extranhos que sc encontrão no conduto auditivo, ou são ahi
mesmo formados, ou são vindos do exterior.

XVI.

O cerumen abundantementesegregado por alguns indivíduos acumula-se.ua
conduto auditivo, c endurecc-se a ponto de formar concreções espessas, cuja
presença intercepta a passagem das vibrações sonoras occasionando uma dureza
de ouvido assás considerável, e muitas vezes completa surdez. Amollcce-se a
massa com agua morna ou oleo, e extrahe-se com uma cureta.

X V I I.

Da introduecão de corpos extranhos na orelha resullào geralmente acci-
dentes graves : sendo vivos, como alguns inscctos, que se introduzem no con-
duto auditivo, dcterminào movimentos nervosos insupportaveis ; sendo volumo-
sos, como caroços de fructos, bolas de papel , etc., distendem e irritào as partes
com que estão em contacto, e a phlogose por elles determinada póde propagar-
se consideravelmente.

X V I I I.

A indicação para a extraeção destes corpos c urgente, principalmente a
dos grãos leguminosos, que tem uma teudencia particular ã introduzir-se no
apparelho auditivo, e que podem augmentai* de volume occasionando assim ac-
cidentes mais graves ao mesmo tempo que sua extraeção torna-se mais diílicil.

XIX.
Convém , antes de fazermos qualquer tentativa de extraeção destes corpos.
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injectai* um liquido qualquer nmcilaginoso ou oleoso no ouvido, afim de facilitar
a sua saliida, c de diminuíra irritação.

XX.
Os instrumentos empregados para extraliir estes corpos são pinças c eure

t *s. Empregão-se as pinças quando os corpos que se tem de cxtraliir são longos
e irregulares, ou se são mopes de modo que possão ser presos com facilidade
pelos rauios do instrumento ; para os outpos corpos empregão-se as curetas.

\XI.
t Os pequenos aniniaes que se introduzem no ouvido podem ser suhmergi-

* dos cm um liquido oleoso afim de prival-os do ar, depois extrahcm-sc do mos-
ino modo, porque extrabimos os corpos inertes.

XXII.
Algumas vezes desenvolvem-se polypos no conduto auditivo quasi sempre

depois de longos corrimentos ; aprcsentão-sc á entrada do meato auditivo de-
baixo da forma de um tubérculo arredondado, luzente, em torno do qual corre
uma materia puriforme muito fétida ; outras vezes porem ficão occultos no con-
duto. Extrahem-se pelo mesmo processo, porque se extrahem os das fossas
nasaes.

XXIII.
Em seguimento dc uma otite externa desenvolvem-se algumas vezes abces-

sos na porção cutanea do conducto anditiuo ; outras vezes a inllammaçào, sendo
mais profunda c desenvolvida no tecido cellular das partes vizinhas, elles reve-
lâo sua existência pela erupção súbita dc pus pelo conduto auditivo, cm alguns
casos finalmcnte a collceção forma-se na parte posterior, eleva os tegumento*
da região mastoido-temporal, e fôrma um tumor, que depois de aberto pode-s ^
achar o periosteo destruído e o osso descoberto.

XXIV.
Para os abcessos que se abrem expontaneaiiiente no condutoanditi\ o basta

A
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o empregode algumas injecçOes émollientes ; os que fr.zcin saliência neste devem
ser abertos com um punção ; as collecçõcs purulentas mais consideráveis e mais
graves da região mastoido-tcmporal devem ser largamen le abertas, e podem-se
mesmo praticar incisões cruciaes em toda a extensão do tumor.

XXV.
A trompa de Eustachio póde achar-me mais ou menos consideravelmente

estreitada ou complelamcntc obstruída ; estes vicios ou dependem de uma con-
formação primitiva, e então existe surdez desde o nascimento, ou dependem do
' n ílammações mais ou menos graves, que alTectão PS partes vrinhas.

XXVI.
Os obstáculos da entrada do ar na orelha media que resistem aos meios

lerapculicos podem ser combatidos por diderentes processos operatorios;:1-
*. e elles é o catheterismo da trompa de Eustachio o mais simples e mais clHc r

XXVII.
Esta operação tem por fim desobstruir a trompa de Eustachio afim de in-

trodrdr-sc l íquidos medicamentosos ou ar na caixa.

XXVIII.
Na execução desta operação duas vias se apresentão ao operador, pelas

quaes elle póde applical -a : a boca e as cavidades nasaes.
XXIX.

A primeira adoptada por Guyot, que praticava esta operação cm si mesmo,
apresenta maior difliculdadc cm coosequencia da mobilidade do pharyngé, do
véu do paladar e da lingua, cujas contracçòes são excitadas pela acção do ins-
trumento ; este methodo tem cabido em desuso.

XXX.
As cavidades nasaes formadas de paredes ósseas são immoveis, c podem
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ser com facilidade percorridas; nenhum ouiro obstáculo a prcscntão, sc não os
que rcsullão do pouco habito do operador, c a posição algumas vezes variavcl
do orifício que se quer desobstrirr.

XWl.

Os processos que temos para praticar esta operação, são o processo or-
dinário, o de M. Deleau, c o de M. Gayrot ; o melhor é o processodeM. Deleau.

XXXII.

M. Deleau, fazendo sua algalia um pouco mais curva, tem chegado a son-
•dar a trompa de um lado pela narina do lado opposto. Pratica-se o catheteris-
mo desta maneira quando ha deformidade ou alteração do mca.o nasal corres-
pondente á enfermidade.

XXXIII.

Depois de introduzida o mais profundamente possível a sonda de gomma
elastica no conduto guttural da orelha, e tirado o mandarim que lhe servio de
condutor e cirurgião procederá a injecção, se julgar conveniente.

XXXIV.

M. Hard fazia injecçõcs com agua morna ou l íquidos medicamentosos ; M.
Deleau prefere quasi sempre emborcações de ar atmosphcrico dirigidas pela
sonda por meio de uma seringa ou de um folie, em cujo tubo sc adapta o pavi-
lhão do algalia.

XXXV.

Emquanto sc pratica a operação a orelha do operador applicada sobre a do
operando reconhece por uma escutação directa se o ar injectado penetra na
caixa, c sc esta é livre ou occupada por matérias mais ou menos líquidos e mo-
moveis.

XXXVI.

A livre communicação da orelha media com o ar exterior, póde, se as opc
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